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THOMÉ LUIZ DE SOUZA. 

I. 

.. 

Estamos incumbidos de stereotypa1· nas paginas da Revista, os ca­
racteres elevados que tem existido entre nós e que podem servir de 
modelo á mocidade, afim de que reproduzindo as acções nobres seja 
ella digna da estima publica e util á sociedade nos diversos empregos 
de sua actividade. 

A historia, a lição do passado, a tradição dos erros, ou virtudes da 
humanidade, de muito servem ao presente, ás sociedades de novo 
coostiluidas, porque Qão a medida da fraqueza e das forças de que são 
dotadas, dos recursos de que podem dispôr, e dos melhoramentos de 
que são susceptiveis. 

Da mesma fórma o registro das acções dos homens elevados, serve 
de-correclivo aos que percorrem ora a estrada da vida precavendo-os 
êontra os erros de que aquelles já foram victimas e animando-os pelos 
resultados obtidos no trabalho, abnegação, coragem, estudo. 



Nas obras de Homero inspirava se Alexandre, o macedonio, para 
a.e; grandes emprezas em qne pensara, para as •;uas conqnislas sobre os 
immensos imperios da Asia. 

Napoleão I currnra-se anle o sepulchro de Frederico, o grande. e 
bebia na strategia <los velhos capitães da antignirl:ule o no\"0 gystema 
de guerra qno pnnha por obra na sua lula colossal contra a. Enropa 
. Virgílio mocl"la-se nM cantos do poeta grego, cuja patria disputa­
ram as sete cidades ; e Camões por sua vez trad nz ai nvocação e esboça 
os traços dós epicôs antigos . 

A hnmanirlade sempre a mesma em todos os tempos, rr,produz o� 
typos mais importantes, e dadas circnnstancias iguaes ,·cmol-os repre­
sentar papeis iguaes na sua ex istcncia acti "ª·

O grantle geometra de Siracusa, a quem íaltava uma alarnnca no 
espaço para moverá sua vontade os gra'.l<les corpos celestes. vê-se ap­
parece1· mais La.relo em Roma sob o nome ele Galileu atTirmantlo a exis­
tenc,a do movimfrnlo terrestre, e depois na velha Albion sob a prestr­
giosa aureola ele t1escobridor ela decomposição do raio solar, com a de 
Newton. 

Os homens copiam-se uns aos ontros. o que quer dizer qne os ca­
l'acterP-s reproduzem-se, miiagre qne operam a historia, o registro, as 
acções humanas, e os livros das sciencias. 

E' por isto qne a llevista rlando á sna íront0 o retrato de homens 
notavci::., e ofTerecen,Jo snas accões r,omo morlelos qne poàem ser se­
gnidm;, jlllga fazer um s0rviço real :"t Mla prorincia, por cnjo progresso 
tral)alha., promo,·endo os hons coslnrncs e a illuslrélção de sna csre­
ranço!!a mncida<lc. 

If. 

Não são só os gnnrrciros, no campo mortífero da batalha. sob o 
peso de 11ma enorme responsa.bilirlade, e de privações sem conta, que 
consPgnem o titulo honroso de he,·oes.

Não são só os reis, os chef,1s e legisla<lorcs das nações, q 11c conse­
. gnrm a benemerencia, a gratidão e respeito dos homens sobre quem 

tem cxercirlo n '-Cll p')rlcr e antori<larle. 
T:tmlJ<'m os sacerílotrs, os ministros dos allares. os me<licos, e os 

in1Ju,;triaes têem direito ao respeito dos povos, a quem dão os conselhos 
e a sciencin. a saurle e a riqneza. · 

O sacerdote sobretudo, a quem a igreja commellen a ard na missão 
de dontrinar o abrir as fontes de uma moral pura para os poros, guian­
do-os pela Yerêda difficil do celibato, da abnegação de si proprio, tem 
jus á vrncração fios homens quando bem cumpre a sua missão, quando 
sabe triumphar de.snas mais violentas paixões <led1cando·se corpo e 
ai ma á regeneração <los outros, ao coníorto e lenitivo dos que padecem. 

O celibato qoe fôra um crime para o homem ligado á. sociedade, é 
nma virtude de grande alcance para o que se dedica ao serviço do altar. 
Não ha mnitos anno�, quando o cholera devastava a cidade commercial 



de Plymuth, os pa1lres catholicos, os celibatarios, fizeram mais servi­
ços que os protestantes, casados. em favor das viclimas atacadas da 
trem,,nda epedimia, e a razão era que estes ultimos tinham de all�nder 
primeiro ás suas familias, a seus-filhos Lambem tocados do flagello, em 
quanto qne aqnelles que tinham por familia e por filhos os que sofriam 
poclinm mais alargar as suas obras de caridade e de amôr do proximo. 

O celibato póde, no entanto, ser facil para almas privilegiadas, para 
natnrczas calmas, mas ordinariamente é sempre um sacrificio difficil,um 
encargo que está acima. elas forças communs do homem, e que por isso 
não póde deixar de tornar honroso e moritorio o que o abraça com fé 
e consegue tornai-o real durante sua vida. 

Nós somos votados aos prazeres, aos gosos da mutua união entre os 
sexos difforentes. o qne leva à propélgação, aos laços sagrados da fa­
milia, aos dôces dereres da paternidade, mas tudo isto desapparece 
ante a itléa quasi falidica do celibato, o que é o abandono do que ha de 
mais pn1·0, de mais santo na sociedade, os deveres para com a mulher 
e os lilhos. 

EiJocaclo o homem na familia, é claro qne será com muila fortaleza 
e sciencia que tomará sobre seus hombros a pesada cruz do celibato e 
que servindo o altar terá uma luta continua, atroz, para. vencer seus 

. <lesr.j�s, as tentações seductoras da carne, o que constitue realmente o 
celibato um verdadeiro sacrificio. 

O sacerdote, digno d'este nome, é pois um heróe, lanto mais digno 
qnanto os sens triumphos são silenciosos e se passam no intimo de sua. 
consciencia, e contínuos e de cada dia. 

E:<pondo ao respeito da mocidailc um d'estes heróes, que hão t?ium­
pha<lo ele si proprios e renr,itio-se nestes combales rla abnegação contra 
a natureza.mostramos-lhes nm modelo venerafel. 

rn. 

Senlim0s coar nos n'alma uma dôce e pma emoção ao desdobrar­
mos ante nós a pagina que nos occupa. 

E' o retrato rlc um homem qne conhecemos até a intimidade, de 
um homem que desde a infancia nos acostumamos a venerar pela sua 
autoridade <le mestre. de sacerdCite, por suas nunca desmentidas vir­
tudes evangel icas, que vem tocar nossos olbos e com mover-nos o 
espírito. 

O padre Tbomé Luiz de Souza, vigario geral nesl,a província pol' lar­
gos annos antes da creação do bispado,e vigario da freguezia da Madre 
de Deos d'esta cidade, era uma d'essas existencias na apparencia soce­
gadas, p\acidas, beatificas: o espírito porém do homem pensador deve 
comprehender quantas lutas intimas, quantos triumphos sobre os im­
pelos da natureza não se teriam passado na sua alma para chegar a 
C?oseg.uir a aureola de virtude que lhe adornava a fronte. Deve ser um 
vigoroso e bem formado espírito aquelle que se vence a si proprio! a 
suas paixões, a suas inclinações, ã. tendencia para os prazeres e 
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gosos, e assume o caracter de ansteridade P, tle domínio sobre sr 
que o tornam nolavel entre os seus irmãos. 

O amôr de Deos póde criar estes caracteres, póde dar estes Lrium­
phos contra a propria natureza, póde formar homens qne abneguem 
de sua existeocia em favor do proximo e que são o exemplo da mais 
pura caridade. 

O padre Thomé é um modelo de virtudes, difficil de emilar-se ; 
por isso, sua vida ahi ficou gravada no espirito do pov0 como de um 
dos poucos que entre os eleitos soube cumprir sua missão. 

Ainda está na memoria de muitos o acto de respeito e de mutua 
veneração que se prestaram em face da população d'esta cidade, o padre 
Thomé e o padre Feliciano Prates, i • bispo d'esta diocese, no dia em 
que,íez aqui a sua entrada episcopal. Todos viram o mestre e o 
discípulo, o padre e o bispo, ajoelhados um ante o outro, entre la­
grimas e confusão, sem saberem qual devia ser o mais humilde. 
Quadro digno de conservar-se no Pantheon de nossa cidade, para re­
memorar virtudes que podem vir a ser raras, mas que o não deviam 
ser para felicidade dos povos 1 

De duas corporações soubemos nós que lentaram requerer a sua 
beatificação, e que foram demovidas d'esse inLento por autoridade 
compelente l\las beato ou não, no indice da Igreja, elle foi um vulto 
venerando entre os seus coevos, e ha de ficar s-empre como lal na me­
moria das gerações porvKldas nesta terra. 

IV. 

Tbomé Luiz de Sou1.a, nasceu na colonia do Sacramento, sobre a 
foz do Rio da Prata, então domioio portuguez, em ·2i de Dezembro de 
i 770, oriundo de familia portugueza, que no abandono que fez Por­
tugal daquelle Lerrilorio refugiou-se como os demais nesta província. 

Era seu pai cirurgião-mór. 
O jovem Thomé foi desde seus primeiros annos destinado para a 

vida da Igreja, e por isso foi d'aqui enviado para o Rio de Janeiro, 
onde fez seus estudos no seminario de N. S. da Lapa. 

Bem cedo foi ordenado presbilero pelo bispo D. José Joaqaim Jus­
tiniano Castello-Branco, recolbendo-se a esta cidade, onde estava sua 
faQ'lilia, e em companhia de sen irmão e depois de seus sobrinhos, 
Tiveu todo o longo esladio de sua vida, dando o exemplo vivo da cari­
dade, da mansidão e da mais notavel castidade. 

Foi mestre de laUm por muitos e dilatados annos e seus discipulos, 
dos quaes ainda alguns existem sexagenarios, Jembram-se com sauda­
de do mestre bondoso e iotelligente que lhes descerrava aq,s olhos inda 
infantes as bellezas de Lacio. Entte os já fallecidos conta-se o i • bispo 
d'esla diocese, o padre Feliciano José Rodrigues Pratas, que como elle 
amou a virtude. 

A sua provisão de professor publico de latim para-a villa de I>orto 
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i logre, tem a dala de rn de Outubro de i 807 e está assignada pelo 
,1 ice-rei Conde dos Arcos. Servia o lugar desde esse anno até '. 183¾. 

Em trinla annos de sua vida, de 18i6 a ¾8i6, é que o padre atra­
vessa toda a sua ascensão hierarchica na igreja, lenta e obscura de 
tilulos, ma.s resplendente e aureolada de virtudes no coração do povo 
que o amava, e que o admirava. 

Quando se creou bispado na província, todos os olhares voltaram­
se para elle, e talvez atra.vessasse a mente do lmpera-dor primeiro o 
nome do santo homem que occupava o lugar de vigario geral em Porto 
Alegre; mas correu um boalo adrede inventado ou r&al e que aprovei­
tava aos que queriam dispensar favores em vez de senir ao paiz- e 
era que o padre Thomé não aceitaria o lugar de bispo e que mesmo 
<era de uma bondade tal que não poderia arcar com a corrupção e alta­
neria em que viviam os padres da provincia.- O padre Thomé era 
pu?·o amô?·, não teria forças para derribar a malta brava da nova dio­
cese. "Talvez houvesse exageração em quanto ao sa-cerdocio do novo 
bispado, mas quando assim fosse, n'uma religião de amõr e perdão, 
seria aqueHe padre, que era puro amôr, que semearia com mais van­
lagem a palavra de Deos, e dirigiria com mais firmeza a nova igreja. 

Exemplos de bons padres havia-os inda, Thomé, e Feliciano tinham 
imitadores na pureza d'alma e na sinceridade de suas crenças, e algu­
mas parocbias viviam na paz e na tranquillidade do coração de seus 
pastores. 

E' em 19 de Fevereiro de i8t 6 que por provisão do bispo D. José 
'Caetano da Silva Coitinbo foi o padre Thomé nomeado examinador sy­
nodal. 

Em 9 de Dezembro de i8t9, por provisão do ll}esmo, nomeado de­
f ensoi· dos matrimon·ios. 

Em �3 de Outubro de t 823 teve as honras de "Conego da cathedral 
do Rio de Janeiro, por provisão do mesmo. 

E' ainda por provisão do mesmo bispo, que em 4 de .Maio de i 832, 
'foi nomeado vigario encomendado da freguezia de N. s. Madre de Deos 
d'esta cidade, cargo que occupou até a sua morte. . 

Em data de 15 de Fevereiro de ¾833, por provisão do vigarfo geral 
Antonio Vieira da Soledade foi nomeado vigario da vara da comarcí!- de 
Porto Alegre. 

E arcipreste por provisão de 4 de Dezembro de i8i0 do vigario 
C1!,pitular Monsenhor Narciso da Silva Nepomoceno. 

Taes eram os títulos do virtuoso pa.dre, quando aqui chegou o il­
lustrado conde de Irajá, bispo da diocese, que poude de perto observar 
a m�nsidão d'alma, abnegação do mnndo pela observancia dos precei­
tos do Divino Mes�re, e desinteresse das glorias terrestres e hierarchias 
da igreja. A sua admiração foi manifesta, surprebendeu-o a realidade 
e sua boa alma prestou homenagem ao merito elevado e raro,nomeando 
por provisão de 30 de Janeiro de i 84-6, vigario geral da provincia. 

O padre Thomé conservou a viga1·aria da Madre de Deos alé à sua 
morte, pelo amor que tinha ás suas ovelhas, ao povo que ·P.ºr ellc es­
tremecia, e com quem elle repartia, moeda por moeda, toclos os seus 
honorarios, nunca alimentando a superstição, e condemnando no seio 
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das familia, a hypocrisia e os erros com o exemplo, com a palavra e 
com o perdão. Não qniz o provimento da nova paroch1a das Dores, por 
ser pobre e não dever suportar as propinas de um Yigario que se ali.­
mentm·ia á custa do povo sem derramar a esmola para o bom exemplo 
que ó o conforto d'alma. 

E nem pode haver más ioterprelae,ões, porque no seu espirito não 
mo1·ava a ambição, nem o inleresse. Como padre era o exemplo vim 
da caridade ; e como homem e fuoccionario nunca rêsen•ou urna eco­
nomia, porque para elle ella estava no arnôr do pobre , no amor d'a-
quelles que sofriam. • 

Não lhe faltou, entretanto, incenlivo para a ambie,ão; desde os 
primeiros dias tia liberclade e do Irnperio, seu nome foi lembrado pelo 
povo, e quer no conselho da pro\'inc:a, quer na assembléa provincial 
legislativa, tomou assento para advogar a causa do progresso e liber­
dade da patria. A·sua presença ali, nos conselhos populares, era vene­
randa, e mais de uma vez, e sempre ultimamente era elle que presi­
dia-os, com a mansidão e calma que tudo temperava, exconjurando os 
Lumullos e as exacerbações das más paixões. 

V. 

No meio da agitação política que trouxe a revolução de -183:.i, o 
padre Thomé Luiz de Souza, então deputado á assembléa legislatirn. 
da provincia, foi victim:i das más paixões, dos rancõres que dividiam 
os dous partidos, e quando um juiz de paz ( 4) tomou a si a tarefa de 
processar os chefes da revolução, o seu nome foi incluido na. lista em 
que figuravam Bento Gonçalves da Silva, José Gomes Jardim, Onofre 
Pires da Silveira Canto,Pedro José d'Almeida, Silrnno José Monleiro de 
Araujo e Paula, e muitos outros, processados nos crimes, de inS'tw­
reição, rebellião, roubo, rapto, deturpamento, incendio, &c., &c. 

Poderia dar-se aos agitado1·es como causa directa ou indirecta de 
taes cnmes na provincia, visto que tomavam a responsabilidade da 
1·esistencia a,·mada, e faziam levas de cidadãos para levantar um exer­
cito que trabalhou por mais de nove aonos em guerra aberta, em 
desabrida campanha contra as forças do Imperio ; mas ao padre Thom� 
-era uma irrisão dai-o como autor de crimes taes. 

E' verdade que em virtude d'esse processo os indigitados nelle, fo­
ram perseguidos, emquanto que o padre Thomé foi respeitado e já­
mais presidente algum ou chefe militar Leve nem ao menos a inten­
ção de o levar ao carcere, como se fazia a todos os convencidos do 
crime de reb8ldia. 

A sua mansidão evangelica , o seu amor á ordem • o punham á 
salvo de qualquer atlentado contra sua liberdade, além de suas im­
muoidades sacerdotaes, e da influencia que exerciam seus parentes, o 
Dr. Americo e marechal José Ignacio, o primeiro dos quaes·exerceu 
por mais de uma vez o cargo de vice-presidente da província. 

(J) MANOEL Josf; DA CAMARA.
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Comprehendc-se. no entanto, o que sofreu aquella alma, toda dada 
ao exercício da caridade, cm face d'aquellas atrozes calnmoias, auto· 
risadas e escriptas o'uma sentença condemnatoria, que pretendia infa­
mai-o ante os olhos de seus concidadãos. 

Depois d'esle facto o tribunal e instituição do jui:rado de paz, da 
magistratura popular , polo qual toiios nós nos estremecia- , 
mos, escreveu a sentença de seu proprio banimoolo, LornouJse 
odioso, e abriu margem á possibilidade de nma reformti, qctc depois 
foi lei com data de 3 de Dezembro de rn41. Haviam atirado muito 
alto a pedra do escandalo, para qne não cabisse sob1:e a propria cabeça 
e os esmaaasse. 

Era ferir muito o coração de um hom0m de bem, e a largà scisura 
teria d.erramado muito sangue, se d'ali não manasse copioso o balsamo 
da caridade sobre os rancorosos que a tinham feito. 

O padre 'fhomé era a mansidão evangelica, a caridade christã, o 
typo raro da caslidade. Sob a egide de taes virtudes elle soube trium­
phar das. fraquezas lrnmanas, i:la sorte asinha que só é partilha dos co­
rações enfraquecidos. 

VI. 

'Ex_ami nemos o pad rc Tbomé sob qualquer das feições em q no o 
repres�ntamos, e leremos sempre ante os olhos nm heróe, q ne no re­
tiro e sem osleolação bale-se dia por dia contra as tentações, contra as 
seduções dos prazeres santificados pela grandeza do fim, que é a exis­
teocia nccessaria da familia, da propagação da cspecio. 

Vêl-o-hemos pobre, derramando a esmola no silencio da noite pelas 
janellas e rotulas das casas das familias indigentes, temendo que o 
sa1bl).m os que receb�TQ, mas sem tomei· a calumnia ou má. interpre­
tação dos qne o podiam surpreheuder no seu mister de caridade. 

Teve quasi um secnlo de vida e seus honorarios nunca lhe deram 
uma reserva capaz de o pôr á salvo das maiores necessidades . Viveu 
com QS seus parcamente e ainda nos seus ui ti mos annos, uús o v1amos 
dividir o qne recebia com as parcas clespezas da casa o os pobres a 
quem deslinava os pequenos embrulhos de uma pataca cada um, para 
dar aos que jil não podia levar pessoalmente á casa. 

Lembra-nos aínda dos muitos que só a elle se confossavam, e só 
d'elle qneriam os conselhos, repassados de caridade e emoção, como os 
daria o proprio Mestre. 

A sua inlelligencia só enfraqueceu nos ult1mos dous mezes do vida; 
até ahi elle procurava ir a cathedral e officiar ajudado <lo seu presli­
moso coadjutor e digno successor, o malogrado mancebo �1) a qnem o 
bispo D. Feliciano havia dado as ordens c.le presbítero e ungido ua 
praticadas virtudes que aprendera do santo varão então quasi r.ona­
genario. 

O padre Thomé Luiz de Souza, rendeu son espírito ao creador, 

( i) O padre Luiz l\1ANOEL GoNçA1.vr.s DE BRrro, ainda bem jovem
fallecido. 



n,. meio da con..;ternaç."io <los sen:- e de toda a-cidark, e111 4 !� de Dl,�Clll·

IJro de fS:18, com ti8 annos d� idade, e, na menti! cnn,'l!llCida e.lo J>0Y0, 
deixando o perfume óe suas rescendentes e ral'as virtudes. 

VIL 

Nos n !timo. dias de sua vida o pac.lre Thomé Leve provações amar· 
gas, ás qnaes responde11, sem queixar-�c. a.ro11tanrlo para os que d'elle 
dependiam e recebiam o conforto e a protec·.çii'h. 

Deos perdôe aos que contra elle nntriam mãos se11Lirnentos- a. 
inveja e o resenlimenlo.- Sna viria exemplar, sua castidade rara, a 
candura e mansidão de seu coração, eram nma contlemnaÇ<1o viva dos 
mãos sacerdotes, dos ministros oo ai lar que csca.nda)isavam os bons 
costumes e a moral pnblica, d'aqnelles que negocia\'am no templo, 
que mercadejavam com os sacramentos e com a palavra de Deos. 

Quantos não eram bons o olhavam com mil.os olhos, e espreitavam 
o momento de o ferir pelas co�1as, e sem que a opinião publica que o
salvaguardava, o presentisse.

Acharam occasião opportnna nos ui li mos dias de sua vida, é no mo­
mento em qne a população qneria levar a braços o sen cadaver aló o 
cemiterio. Os cidaclãos Dr. Ignacio Joaquim de l'a.iva Freire d'Andra­
de, Antonio .lose Gomes Porto Alegre, e muilvs 0111,1'(1:-. e ,le parle da 
população portugueza o respectivo consul Antonio Maria <lo Amaral J\i­
heiro, relutaram e instaram em prestar a devida homcnagr,m ás ,,irtu­
<les do morto contra o que no momento qoC"::ria impor a autoridade ec­
clesiaslica, sem duvida do numero dos que o desestimavam pela pu­
reza de seus costumes 

Não estavam sentadas no soli'o episcopal � graudeza <l'alma e a vir­

tnnA. pois havia fallecido o bispo Feliciano, o seu respeitoso discipulo 
- m;is havia o povo de Porto Alegre, nul.,re pela alliYCl e pelo res­
peito aos bons costumes - ho11rado pela veneração que prPsta,•a ao
padrn. ao ministro sincero e dnvotadu de uma rrligião rlc an1ôr.

Não quizeram, depois de sua morte, que o Pº"º o venera�se oslen­
·sivarucnte nos lugares pnblicds, mas não poderam, n:ío po<lem os máos
arrancar de cada corarão d'este nobre povo a irlra ínfima que lhe
mora n'alma, iuéa de amôr, de respei Lo, de veneração pelo sacerdote
que souhe, Yencendo-se, collocar-se ácima das fraquezas e paixões
humanas.

Os menos credulos ainda repetem-se lw santos, o padre 1'/wménão
polle deixa1· de o se1·.

Para as almas simples, para os corações singelos e pnros o padre
Thomé eslà sanlit1cado em toda a pnreza tle suas crenças.

Ufanr.mo-nQs de pertencer a um povo que ama a virtuill\ que sabe
honrar aqoelles qne a pralieam.

Purlo ,\ legrc 1-1 tlc SeL1�mbro de 1872. 
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tX. 

- Moysés, tl'izia André, �ere annos lancei-me em busca do assas­
sino de meu pai. Eu havia jurado uma vingança sem parelha ... ,. Jlé­
puxa I se lhe boto a mão 1 • • • • Queria estaqueal-o durante dois dias, 
insultando-o, cuspindo-lhe ás faces.... E depois? 1 Ah I Ah I Pôr­
lhe-ia a marca da viclima, o ferro em braza no rosto .... 

E fez breve pausa �ara rir como não ri um ente humano. Extranho 
rir, mephistophelico e divino I ondeá ironia adunava uma dôr pro­
funda, ao odio a grandeza d'um sentimento santo, onde o céo e o in­
ferno p_arecíam fazer a mais incrível das allianças 1 

O mulato sentia gêlo alé á medula dos ossos. 
Rosita empallidecera. Um busto de lioz não tinha a brancura 

d'ella ; mas lambem despedia d·o olhar rutilos do jaguar ferido. Seme-
- füava uma camada de gelo, em cujo seio ebullia um volcão.

- Que tens, irmã? perguntou com acerbo sarcasmo.
- E' borrivel I E' honivel ! E occullou a fronte entre os braços.
- E's muilo pie,lo�a ! E tinha tal expressão no cenho ca1Tf'gado,



onrle comlensava uma tempestade, que arrancou um grito irwolunlario 
a Moysés. 

Voltando-se para este, proseguiu: 
- Não é narla ainda, Moysés. Descansaria por alguns dias. Yendi

todos os meus cabedaes para campeial-o, semanas, mczcs, annos e se­
culos, se fôra possircl. Dobras, as tenho ele remanescente. Depois da!t 
estacas o ataria ao palanque, e o laço hana de vergoar aqnclle corpo 
infame. 

Ah I en nã() lrl-o, não poclcr exccular mrns planos! 
A rairn o snffor,ara, parou e tomou folcgo. 
- Em continnar,.ão, ccrceiando a mão direita, mandaria queimai-a

cm sua prrscnca, mão malrlicla, que, por Doos, hoi de topai-a ainda 1 
Ainda, i\loysés nova parada, para tratai-o. Quem assim sãbe poupar 
ao inimigo, torna mais doce a vinganca. 

J<: o fim'? Coopnxa I Que bonita charquca.cla ! Carncava-o vivo. 
O caçaôor cm pé. aterrorisado, tinha uma mão na cadeira, em aLti­

lnde de fngir. Os cabellos encarapinhados estavam hirtos no pericra­
nco, como os espinhos na palma da urnmbeba. 

A mor.a ergnora o porte. O collo arfava offeganlc. A colera bulha­
m; das palpebras chispa"am inccndios. A fronle altiva derrubada 
sobre a espadoa, cingida d'nma aureola rubra e fnminosa, era a mais 
snblimo idcalisação do desafio. A dextra erguida radiava uma prO\'O· 
cação. 

- E's um miserarei ! exclamou E na phrasc qnc soltara, espar­
gira todos os éstos <lo corac:ão, todos os·cmn,·ios d'alma. Aqnella pbrase 
queimava mais que a lava candente. 

O irmão caminhou com passo lento, tomou-lho o pulso, o constrin­
gin a roxear, sem que cita mostrasse nos musculos a menor crispatura 
e�pasmorlica do sofTrrmento, sem que sollasso um sõ gemido. 

André disso com inflexão lugubre: 
- llosa, e11 gncro vingar nossó pai. Omiste 1
- )lentes.... Ellcs crnzaram as armas .. ,. Mentes, covartle ! ... 

Não onsarias alTronlar José face a face. 
Aodré apertou-) ho o pulso com mais força. O sangue golfou em 

jorro. 
Elia desmaiou. 
- Mnlhcres 1? Audacia e fr�guoza I NodOi\S n'uma familia!
A abandonou.
Seu rosto rea,lqui1:io a impassibilidade habitual. As rugas disten.

deram. Procnrou Moysés.. Desappareccr-1 durante a ullima $Cena. O 
mulato sahira allucinado. Só ao transpôr a soleira da casa, sentindo a 
baforada fria <la noite, voltou a si e poude reíleclir. A caminho veio­
lhe mentalmente- a comparação do homem que deixara, com tão agra­
clavel conspecto occullando um coração pon·ertido, e os animaes que 
caçava constantemente. E em sua consciencia decidia que se o hou­
vesse morlo, leria feito um grande bem ã. humanidade. Ye1leidades 
teve elle de retrocetler para satisfazer a inspiração de momento; _mas 
a commissão qne desempenhava o retinha, bem como a especie de ter­
ror qne lhe incutia o ad,ersario. 
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·- Caramba I Ver a peqnena assim apocrea<la, e consentir que rlle
fizesse o que não deixo nm caracará faz,er á jurity 1 

Tive me<lo .... Ningnem dirá .... 
E Msim ponuerando, lembron-se ,10 dilo dô .g11ayc.-'\nao : gno a 

her"a �ranquilla e�condia a jararaca. 
- i,: quem mata uma jararaca, não Lem lá nenhnm crimo, conli­

nnou a fatiar dd si para sC Valia a pena destroçar•)he a cabaça. Não 
sei mesmo qne diabo tirn; foi uma nuvem qne passou-J.Ue cá pela 
vista .... 

{) grito ela gaivota penetrou o silencio <la npile. 
Moysés parow o passo e o co�itar. Arrastado prlo monologo, aba­

latlo pelo one assistira, e qnasi de corrid�. esq1,Jecera o companheiro. 
O indio encostado a nma moita ac1ormcccra. O filho ela selva tem 

o somno leve como o qnero-qnern da ca.mrina. Acordara á;:; compridas
pisadas do caçador. Lobrigqn_nm vulto na penumbra e cm distancia,
n:Xo ponde reconhecei-o. Atirou o nariz ao e_spnc;o: lres rninntos de­
p(1is recebo11 emanações que o fir.eram desconíial', e, para GCrtificar-se
sem perigo, deu o signal conrencionado.

Outrn grito da gaivola repercnLio. 
Um corpo serpentco.11 ua cscn1·idão, çomo nm rcplil e foi �letor se 

junto a i\loysés. 
- Então, • 
- A' canôa, depressa.

A canóa <ksl ison na. superficie a.rropiacla da 1laguna sem fazer bu­
lha. Ta remanílo a \'oga snrda o indio. 

, · Mal ha�iam arrancado da praia, os qn'éro-qneros desprenderam o 
cla:'llor de <lCi!pôrto no desr.ampado. 

- O irrnâo accirtlou o branco. E suspendendo o remo debrnçon
meio c.nrpo á. borda da pôpa, com o ouvido inclinado para a terra. 

- Qne vês? pcrgunton l\loysés.
- ô capim estala ás passaclas do inimigo .... O vonto traz algnmas 

,·ozcs. 
- Quantos julgas?
Sobreeslove por instantes na mosma altitude, distendendo final­

mente 4'l mão e mostran :o os cinco dedos. 
-· Vem perto?

11..- Sim, e a cotia oão anda mais ligeira nas folhas sõccas do mato.
- Partamos, não ha tempo a perder.
}: o mulato, engatilhando a cla.vina, que depositou sobre o joelllo,

tra,vou eom rapidez-d'um remo. 
A pequena nave arquejou e rompeu o seio das aguas, deixando 

após si uma esteira de espumas. Jámais o biguá sulcara a onda do 
lago tão ligeiro como o leve lenho. 
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O mulato procurava adviohar os motivos de semelbarrte persegut­
ção. Emquanto os braços se esforça.varo na retirada, o pensamento­
passava por laboriosa gestação. Quem o perseguia? perguntava. 
Não cria Que o tomassem por bombeiro dos farroupilhas. Na vi lia 
1:,ioguem mesmo os suppuoha capazes da inaudita audacia de invadi­
rem uma provincia comarcã. 

Concluira isto da conversação que tivera com André antes do ulti­
mo episodio que assistimos. 

Quem sabe se o proprio André, como elle fôra testemunha da scena. 
com Rosita, não queria envidai-o? D'aqueUe homem tudo era facil de 
esperar. 

- Moysés I rugio uma voz sobre a margem.
Era elle. O caçador, como ferido por uma pilha etectrica, nutou·

sobre se devia responder. Resolveu calar-se. 
Uma descarga de fuzilaria fez reverberar phosphorecentes as aguas 

que despediram feixes de scentelhas, ao clarão inesperado. Uma bala 
assoviou junto á face de Moysés, que, tomando a arma, desfechou-a 
em direcção ao ponto d'onde atiraram. Um gemido annunciou-lbe que 
a carga fôra bem empregada. 

O guaycanan travara do arco no fundo da·canôa, e fizera tambem 
voar duas fiechas, cujo sibilo foi abafado pela voz de Capinêbos orde­
nando aos seus: 

- Depressa ao bote, e tréAgam-me o negro morto ou vivo.
- A.os remos I gritou Moysés.
- Aos remos I repetiram os outros como em echo na leizira.

- Então succedeu-se uma scena cheia de movimento, uma regata a
vogas forçadas, onde cada qual punha todo o commettimento; uns em 
tocarem a terra, os outros em alcançarem a canõa. 

Expliquemos os moli\!OS que obrigaram Andrê a seguir as pégadas 
do hospede arredio. Quando procurou-o e achou-se a sós, suspicaz 
como era, dominado por uma ideia fixa e invariavel de sangue, natu­
reza felina sempre preparada ao salto, teve um presenlimenlo omi­
noso. Ligou certos accidentes, ao principio desapercebidos, como o 
ar assustadiço de l\foysés, o reoato em dar informações, quando el le as 
pedira, e tomou a resolução de a todo o transe sondar a suspeita que 
pungia·. 

O mais já desfilou nas pel'ipecias referidas. , 
Não reslou-lbe, porém, mais duvida quanto ás más intenções do 

mestiço desde que o viu embarcado e fugitivo. Chamou-o e não obtendo 
resposta, man"dou seis dos peães ou capangas, que o seguiam, atira­
rem, fazendo-os em continente embarcar. Um d'rstes cahiu-lhe ao lado 
e elle mesmo sentiu a pluma d'uma taquara titillar-lhe a pelle. Não 
intimidou-se, pelo contrario o ataque exarcerbara-o mais. Ter agora 
o inimigo sob seu guante ferreo, sob sua vontade inabalavel era não só
urgente, porém necessario, impreterível. Os meios não os considerava
alie, o ex-estancieiro de baraço e cutello, o homem que respirava pelo
pulmão do crime, movia-se pelo nervo dos odios, não pensan senão
pelo cerebro da vingança. Todos os meios eram possíveis, legítimos: o
mais escabroso não era justifical-os, a difficuldacle residia na execução.



lambem a ella punha hombros com affinco desesperado. Assim ,havia 
doze anno5 que procurava Avençal, sem desanimo e fadiga; havia doze 
annt,s que a coutrarieuade desenvolvia-lhe de dia para dia o plano 
cruento em germen, fazia-o al;lrolhar mais robusto e vivaz, ajuntava 
mais alguns appeodices lerriveis, radicava-se mais em sua natureza, 
consubstanciava o proprio homem. 

Não são apenas as grandes ideias, e os nobres e acendrados senti­
mentos que grangeiam fanaticos, os in�tinctos grosseiros, a causa do 
mal e da perversidade arrastam-nos lambem a seu carro de triumpho. 
Com Socrates vem Anyto, com o Nazareno a seita pbarisaica, com Ga� 
lilêo a inquisição Maxencio sorri, vendo a extenuação da victima li­
gada aos cada veres; Nero depara um devaneio de artista no incend'io 
de Roma. 

N'uma esphera mais obscura e menos esplendida, porém não menos 
verdadeira destaca Avençal a par do vulto de André. A di1Ierença re- , 
pousa na distancia da historia ao romance, a logica das paixões é 
identica. •

XI. 

Pceluula 11101•r1uía. 

O tiroteio marítimo continuou talvez pelo espaço de duas horas sem 
a gente de André, apezar da superioridade do numero e do batel, con­
seguir dar abordagem ao fraco tóro de timbàúva concavado , cuja tri­
pulação resumida e em retirada não entibiava de animo. A canôa ri· 
cochetav� salpicando o ar de gotlas por myriadas á cortadora quilha. 
Os remeiros tinham a vertigem do ,·ôo. 

O leviano madeiro semelhava á ave aquatica abrindo as azas e es-
voejando á flor das ondas. • 

Os mercenarios peães não poderam nunca romper·e ganhar terreno 
nas cincoenta braças que os distanciavam, nem poupavam balas que 
sempre desviadas do alvo, indicavam os braços servis que as atiravam. 

O céo no entretanL-0 embrnscou-se, a frouxa claridade das estrellas 
começou a empanar pela carneirada de nuvens que uma briza do sul 
arrebanhava. 

A escassez de I uz protegia a Moysés e a seu compao beiro, tornando­
os menos visíveis; �omlud-0 não embeveceu-se com o auxilio qnasi 
providencial, vio que o perigo não era me·nos imminenle. Com o pen-

. sarnento em actividade, os pulsos em motu-conlinno, a pupilla accesa 
na treva espessa da noite, o suór a filtrar em bagas, não confiava mnilo 
em milagres sem o esforço individual. Vislumbrara-lhe a dôce espe­
rança n'urpa sombra projectada na face scinlillante das aguas. JJa 
muito a contemplava com olhar magnetico. Era uma grande ilha de 
agua-pés que boiava na róla seguida. 
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'.' ·du1a�dd�vis-�nlr0u:sq.tl:'ell.l., a�l!cgo·u a b.occa- ao.01,1vi�� cl� i)ip.i'ó,. edrss� fürí' tom 'ba:r.rd e .iné'i'srvo 11\d1ôit:ín'do-a ·: ' '• P - ,rc ' 
, _j_ .Ali. ;, L.-f r:1; ,., :1P .· /�n/,tl'J! .' 1 , •:, .. j'; � 1 ,; • ! i ,;, 

. . Ergueu 9, tJi�d r'obu�tó', sepijl\o:U 1tt},�á�).�Wtlü. fÓ'\l�q: .<lo' 1 pég8! 1

'. Qoutro que lbgo comprehendeu:fü1e'b P.ensarhenfo, 'tbmdli O ateo. I ,J • Ambos seguranclo as folhas da pl·anta·fuarfntia, %:itiefli1\im.· 1cb�' 1 iós pês·a·�of.cta: da cah_ô� que\_f11,1Cl\11qu e,.tp:di_r��.�tthia nód&;· ',q:ua_ijtiQ",cJlcs.co�'b�a�tljO_ sard'<? atr�st�hi� .,llS�l�àctõta.'ç_e,�J�' .ci ·e ºP.1•VP:��·:�sJ tna_í'­g�m-merrdiotral',.' e· �ó .. p'êrtld/:à'dt1q1tn QO.hco1 dq leY,-or m'{sldrioso.1:gu�. 'osd�ih_in�va, depois'cjt1e '(;ntvifáiWmh'._is'io )ongç_ <>" í·MgH''qos· td_l'e(es JÃ
r¼nadas·nobote. ,. ,J, '·' / .  .' . 1' r " ·' l •·•,e 

O' estrátagema: flitid i u :r5�rfu'itame�1tê 'ós 'cbn tririos. . : . 
: · · 

., 
.r,orém, �.uai não foi a admir�ção, e pas!nO d'e,ste�, _q�i1'Ltlo·5:l1fâJ11·SC0 t.ri�te ludrbrio'd'tfrn� j II l��ãp ,Oll', cl '.�m }l�o.nt�.(\i'í,l?/r·t� 1ptta�.t'�-�.llY1\ .�ú ·. parando ·a ·canôa va1.ia:.' I'aie11rH�:111am!se rmó'tuamcnre com. bS '1ô·d10s, com a palavra 'e os: es·gares . ·. · i 

'•;. .: '·· • .:, • 1 ··-, :· 

Oscillaram alguns instantes duvidosos sobre o rnmo que tonl'iíHam. Alfim com o instincto de feras esfaimadas foram no encalço certeiro.Verdade é que os perseguidos lhes le ,vam tampas, além da circnmstan­cia de terem desapparecido d'um rr\á-do extranho e sobrenatural. · O mulato e o guaycanan apojam á praia, galgam o solo entre ara_ma miuda e rala dos sarand_):�: · .. _l�adeiam�algun� momentos o la�oe rnternam-se n'nma po11ta'd'é"mato, 'onde 'htrv,:im deixado á soga doiscavallos. Parou de s11bito Moysés, e levando as mãos á cabeça:. - Aquelle. homem! Aquelle homem I Sempre que o encontrouma desg�·aça me ,acontece ... . . . . · O . . ói1r�óc.u(vaMo-se e, �i�mjniK<lq Ylm\.�rb.'1i�lij 1 '.d�9u'<t1/�)�nàiamainda· os fragme·n'tós ·<'Jé' qua� tiitii·�s ã'é:guéiséa, ôi��é · cbrh/·g1\avidadc:- o' gu_aráx�imi nfoteg� ó, rntM/gÜ',' kh)ãot Qs' cav�il"Qs .. yôl t'antJn. ao· acam· 'arífento'. . -r · • · 'í" '• ' ·· · . ' · · ' 

Sem Fr-ocà.rem 'máis uma palavrt. ambos· sb.mirini�se n'uii-1a. densa,reboleira do malaijaL .. i ., • - • , , · ' : . · .. '., · 
As nú vens êaligir1osã's' distenderam ·e 01 céo cómebou a· pé11ej1;ar finagarôa, .que� cqndensanuo, .cob_riµ a. terr� d'u·m manto incon,suLil,. al-vacento e itiimens.o,. como o espaçó que 10 'olhar abrangia. . · . .ne·os.veliív'a por, ellés. · · , .·. . _ · · A cada passcifo'tet.cepta vâ-01s �. p(}rS:é�11J.ç�91 1 • • 

',. :1 

Meia hora escoara.. 1\fÔ·ys.és �ró gu:).yfaníh �aqi�il�á\lam ·�alad9s etristes, tendo na passágéin sérias' preéan'ções para ·evitar qlie encon­trassem a. trilha percorrida por elles .. Nen�um. signal até �ntã� .. indi­ca\•a·que os sicarios de Câpinchós os·íáriscavãpi., Subilo·.o· indi$eoa estremeceu,' abaiiou'-se, collou· ó'ouv,iM ao chãoe sacudiu ácabéça.' · . : · ' 1:, · 

- O q1re ha ·, · ' · · 
- Elles.1 · · 1 •• 

- Caramb'à'I · - Trazem,êachorros'. A btenha era cerrada .proximava. A folhagem
• ' • •  1 

De' instànl� a·instante o'Jatir· dos ·· cães :'.ap-,ramalhou. ·O indio embcbetnima setta no
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arco, a qual sibilou e deitou por terrra um bugio. Tambem sem de­
mora cingindo um tronco, ·trepou por elle acima. O mulato fez outro 
tanto. Ambos começaram a saltar de galho em galho como dois qualis 
que fogem á sanha dos caçadores. A viagem aerea foi de pouca dura­
tão, no espaço de menos d'uma quadra. 

O guaycanan calculara que os seguiam pelo rasto. Matreiro como 
um veado que conhece o olfacto da raça canina, extinguiu todas as 
emanações que pudessem trahil-os. E para gaoh:,.r tempo e deter oi. 
cães, abateu o bugio que tivera a improdencia de vir espreitai-os. 

Emquanto uos assim exhauriam os recursos de defesa,· a peonada 
de André tão pratica e conhecedora de semelllantes meios como elles 
proprios, não os economisavam para alcançai-os. 

Desembarcando conheceram logo o desastre da perda dos cavallos 
e concluiram que fugiam a pé. Puzeram pois os animaes á pista. 

• - Furtam-nos a volta, disse um parando ante a preza que agoni­
sava atravessada d'uma frecha. Vamos oegaceal-os de outro geito. 
Dividiu a gente em duas turmas e cada uma tomou differente caminho 
com o proposito de se reunirem n'uma campina fóra do mato. 

O mulato e o companheiro sahindo do bosque, entraram n·nm des­
campado, onde ag�chados entre as macegas proseguiam rapidos na re­
tirada. Ahi encontraram uma partida volante de farroupilhas. Creara1n 
alma nova, e, em vez de recuarem, avançaram, esperando a pé firme. 
O inimigo não tardou muito, vinha a marchas forçadas. Além da cer­
ração, o auxilio que viera como cabido das nuvens, deu a Moysés o 
condão de fazer prodigios. E os fez. 

Quando a gente de André pensava agarrai-os e conduzil-os como 
Lerneirinhos á mangueira, soffreu tal refréga, que nenhum conçoauju 
escapar; uns mortos, outros prisioneiros. 

- Caramba I rugiu o mulato, qne pechada mol'l'uda •

IX. 

l = estanela de GIi.

Devemos algumas explicações ao leitor. 
Quaes as relações do vaqueano com o caçador T 
Porque o ultimo resolvera tomar parte na revolução, reluctando 

ao principio cm acompanhar quaesquer das parcialidades T 
Lancemos uma vista d'olbos ao passado , onde descorlinam-se 

as peripecias d'um drama congenere do que vamos esboçando. 
Em t8t 3, Gil de Avençal, descendente d'uma antiga familia de vi­

centistas, que no comeco do seculo X VIII viera em demanda de novas 
terras, vivia na Vaccaria feliz e abastado. Menos inquieto que a raça 
cyclopea d'oodc provinha, raça que vencera todos os obstaculos e do­
tara o Brazil das fronteiras actuaes , Gil sentara a tenda sedentaria 
no sertão e deixara a vida dcslisar como tranqumo regato· á sombra do 
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a1-vol'edo. Deos lhe dára para cumulo de venturas uma lern '.I. mulher e 
qnalro loiras crianças, prole mimosa e gentil em que remoçava e a 
cujos sorrisos transparentes do candura, desfranzia o cenho de natural 
carregado. 

Possuia uma estancia de seis a sete leguas. 
Quem no pino uo dia contemplasse seus dilatados dominios, os 

immensos plainos a perder de vista, teria um espectacu lo digno de 
recrear-se. A ubera savana semelhava a uma alfombra de turmalrna 
com os mais variegados recamos, formados pelos reflexos de pellos 
uos innumeros rebanhos. Ali as rezes não se contavam senão nos 
apartes. Se havia necessidade de carnear uma, dois laços iam procu­
rai-a; um a enlaçava pelas aspas, o outro a pialava; e a abundancia 
era tal, que levaYam apenas a porção mais preciosa. O que largamente 
remanescia deixa,·am para repasto dos un1bús aninhatlos nos calvos 
mamillos dos sêrros, ou aos maracajás e cães selvagens de espreita no 
dubl'um das selvas. 

N'essa torra abençoada, onde a charrúa do progresso só ha qnatro 
seculos começou a rotear, touos tôem o seu quinhão na distribuição 
dos bens; inda a esphinge da miseria e do iofortunio sem nome não 
atirou los angulos do espaço um enigma desolador que fa7. aborl'Ccer a 
\'ida e blasphemal' de Oeos. Ninguem morre de fome. O� fructos pen­
dern das arvores seculares, a maniva rebenta por mil e·tolhos do Ler­
rcno incullo, os campos pejarrt-se de armentio sem conta. Parecem 
dizer: Passaros do cóo, habilantes das florestas o elas campinas, vinde, 
isto Ludo 6 vosso. O colono deixa a palria, e das praias ultramarinas 
vem faminto, sequioso, desesperado ao eden de Colombo. à lnz u'um 
sol que alenta. e não mata. A Europa é o Promothê.> mylhico, em cujas 
visceras o bico d'um abutre trabalha sem cessai': a communa , 
qne ha de arrojai-a moribunda ás portas do futuro. A's vezes o homem 
aqui mesmo arranca um grilo de anguslia, róla na degradação de sua 
pro'pria entidaue.. .. llorq ne? Porque herdamos com uma cj \'ilisação 
extranha, importada diariamente, seus vícios organicos. 

Esquecemos a originllidade que nos era propria pela copia servil 
que nos mostra conll·afoitos. Deviamos ser para imitar e não imita­
dores. 

Deixemos, poróm,:a digressão e voltemos ao remanso de felicidade. 
Vallernos de Gil. 

Alem dos cabedaes mencionados, dizia-se que elle tinha em cofre 
riquezas fóra de toda a estimativa, ouro que minerára em época re­
mota nas lavras tio Santo Antonio, perto de Caçapa\'a. 

O maipr amigo do estancieiro era José Capinchos. Occupava um 
dos principaes póstos da fazenda e era pago como nenhum posteiro dl) 
tempo. Recebia. mcnsalrncnte quatro dobrões, Lres rezes para alimen­
tação, uma ração de Lutlo que consnmia-se em casa, tleventlo juntar-se 
a Laos vanlageng a permissão de criar n'uma sesmaria de campos o 
matos qne lhe fúra ôoatla. 

Capinchos tinha rara habilidade para insinuar-se no -animo do 
amigo, que, em qualquer negocio por mais intimo que fosse, o consul­
ta,·a, f1zendo sempre prevalecer soa opinião. 
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Maria, a mulher de Gil, via seus conselhos bons e sanlos, como, o 
coração que lhe pulsava no seio, destruídos ao influxo d'um extranho, 
a qnem desde o principio Vôlára descooflançà, e para o qual sentia tão 
instincliva aversão, que procurar extrnguil-a foi sempre dar-lhe inc're­
menlo. 

Era nm anjo, Maria; a aza negra dos presentimentos tocou-lhe o 
cristalino lago d'alma, riçou-Jhe a superficie serena. Entrisleceu a 
olhos vistos. E a prevenção em que estava para com o pnsleiro fizeram­
n'a por vezes como entre,·er plânos tenebrosos gne. iocnbados silen­
ciosamente no cerebro, vinham reflectir-lhé na fronte sombria. Porém 
calava tndo, recolhía-se met'eocoria e resignada no santuario de suas 
virtndes, no amor de seus filhos. Não queria qae o mais tenue lairo 
de dissabor annuviasse o céo. do lar, ondejámais crusara o lozango de 
tempestades domesticas. 

Uma tarde Capinchos sahira com Avençal a uma correria na .selva. 
Dizem que vollára sósinbo. 

No dia seguinte a casa do.estancieiro era um lugubre scenario, um 
quadro de horrores. Maria e trez filhos tinbam,sido assassinados. O 
marido, ninguem sabia d'elle, bem como do primogenito das criane,as. 

N'um ápice fôra consumada uma tremenda tragedia 'I A morle sel­
lára tantos labios scintillaotes de vida e innocencia ! Almas candidas e 
puras o braço do crime abriu-lhes as veredas celestes, correu-lhes a 
cortina dos horisonles ioténninos, atirou-as aos.braços de Deos. 

Quem desfez o idylio da ventura? 
Que ave maldita soltou o pio agoureiro sobre a mansão placida e 

risonha, o retiro cimpestre sumido e obscuro na immensidat.le dos 
desertos americanos 't 1 

. . . . . . . . . . . . . . . 
• Foi o ninho do beija-Oõr no sarment.o da. mucunan.

. veio e lévou-o t 
O �ampeiro 



A ESCRAVATURA. 

FABIO .l 8ALU8TIO. 

EPISTOLA QUARTA. 

Aguardas a continuação da minha epistola. 
E tu, Salustio, estás certo que não fallarei ao prometlido. 
Distrahiu-me o hebraísmo de llerder, mas sabes que não sou para 

tratar de fosseis quando a natureza em todo o esplendor de suas pom­
pas vivaces me acena e me falia; Herculano pouco me dizia em suas 
mumias e marmores oeste momento em que as lavas do Vesuvio se 
derramam sobre as aldeias dos arredores. 

Deixei Herder pelo dialogo do discípulo de Socrates. O predecessor 
das doutrinas do Crucificado da Judéa tem mais interesse para o meu 
espírito e conforma-se melhor com o que tenho que dizer-te. E' da 
moral, é da sorte do homem que la me questionaste. 

Tratemos do nosso negocio. 
Quantos brasileiros, filhos de escravas, suppões tu que nasçam 

nestes vinte e um aonos? 
Tu me dirás que excederão a um milhão, e aceito o teu arbitra­

mento. 
Vês bem, Salustio, que trata-se nesta questão da sorte de um mi­

lhão de creaturas que não devemos considerar só economicamente, 
mas tambem religiosa e politicamente. 

Achas que devemos deixar no abandono,sem educacão e sem ensino 
todos estes brasileiros? 

Achas que o projecto satisfaz a necessidade moral que reclama a 
existencia dos novos livres? 



Achas que só o Estado deve tomar sobre si a tarefa de preparar 
esses brasileiros para fazerem parte da vida nacional ? 

Conheço-te bem, Salustio, para antecipar tua resposta.' 
A sorte dos novos livres está co�meltida ao dever do Estado e ao 

patriotismo de cada um de nós. Pode ser tambem objecto de especula­
ção industrial. 

O novo livre, criado no seio de sua mãi, pó<le ser recolhido aos 
oito annos aos asylos de libet·dade, casas de educação moral e de en­
sino profissional agrícola ou industrial, d'onde saiam agricultores ou 
industriaes, para rotear as terras devolutas ou estabelecer officinas ou 
fabricas. 

O novo livre deve ter a educação do trabalho. 
Perguntarás quem deve. sustentar os asylos de libel'dade ; e dir-te­

bei que elles se sustentarão po1· si, pelo trabalho dos proprios edu­
candos. 

Que gasta o Estado com os estabelecimentos, que são productivos, 
e augmentam de valor, convenho, porque esse capital voltará para os 
seus cofres, por venda feita á companhias agrícolas, ou particulares. 

Quando te disse que elles deviam igualmente ser conffados ao nosso 
patriotismo, entendi que comprehendias bem qne criando em nossas 
fazendas ou granjas, esses nossos patrícios, obtínhamos braços que lhe 
eram aditos pelo habito e pela gratidão, melhores que os colonos es­
trangeiros, a quem deixamos pagar na justa razão do trabalho. 

Dize-me, Salustio, (é uma pergunta que qualquer outro moralista 
te faria) não seria preferivel deixar no seio materno a creança até os 
oito annos, e d'ahi levai-as ao asylo, á casa do trabalho, d'onde sahiria 
para libertar sua mãi e ser cidadão operario honesto, do que abando­
nai-o á educacão da senzala e ao ser,vilismo por vinte e um annos, 

o projecto de lei que me apontas é mais do que faccioso: é crimi­
noso; e percebes que desejo que não seja norma para nossos actos 
legaes. 

o asylo é uma empreza commercial de grande alcance economico,
porque obtem braços productivos e vigorosos quasi pela troca do ali­
mento, vestuario, e paga do administrador e mestres agronomicos. 

Disse, pois, com muita propriedade que elles fariam objecto da es­
peculação industrial. 

As quatro paginas de que disponho apenas neste momento, não me 
dão largas 1)ara ampliar-te o meu pensamento, mas é a ti que fallo e 
tu comprebendes bem o plano que seria mister desenvolver nesse ne­
gocio. 

A educação do trabalho, a regen-eração pela mocidade, o estabele­
cimento e collocação dos novos livres - eis os 'elementos que indico 
em troca do art. 2. • do projecto fallaz e argucioso que só conduzirá á 
miseria e ao morticínio. 

D'esta vez não segui o preceito de Iloracio- esl brevis et placcbis. 

Ave, cullOl·, Minervro. '>\ 

.. 



TANCREDO. 

IV. 

Eis como nasce a sympalllia e o amor .... 
Um sorriso ó bastante para críar um mundo de illusõcs, é faisca 

ardonte que basta para incendiar. 
Não erramos pois, quando precedeulemenle affit'mamos que esles 

sentimentos muitas vezes traduzem-se u'uma palavra, ou revelam-se 
em um gesto. 

Eslas paginas intimas não brotou-as a phantazia de poeta, o senti­
mento que trasbordam derramou o coraç,ão e não a pen na. 

Trancredo amava e amava muito .... 
Marina era a estrella polar que o guia,•a no meio d'essa plaga infi­

nita onde não raream as rosas nem os esprnhos; não calculava os obi­
ces que podiam surgir no trilho de sua joroada, porque o amor não 
calcula, nem crê nos impossíveis que desfaz a esperança bebida na fó 
do enthusiasmo. 

A fronte do moco fervia em delírios. 
Tancredo era.um outro homem; já. não era sua tez de vinte annos 

o espelho onde reflectia-se a eiacidez da alma, ella trazia o sello do sof­
frimento que ó a vigília.

Quem ama, lull Lambem .... é grandiosa a pugna, porque quasi 
sempre ó o espírito debatendo-se, tentando quebrar o circulo de ferro 
das convenções sociaes. 

J\fas o mundo que passa ri-se dos esforç,0s frageis do lidador que 
trabalha, e o gargalhar da turba cava um tumulo ás mais bellas aspi­
rações, porque mala a fé e sem ella não se ,·ive, vegela-se. 

Tancredo passava pela quadra de illusões porque todos passam, 
quando o coração extravasa borbotões de mocidade. 

Alma sonhadora, captiva-se ante um sorri:;o, que elle mesmo não 

.. 



s:i.bia definir 'St linha siJo filho da corlezia, ou inspiração de um sen­
timento mais elevado ; a phantazia abre as azas e · vôa enlevada por 
elle sem medir o vôo arrojado que faz nas regiões tempestuosas das 
paixões, vôa desme<lil.lamante sonhando um futuro de felicidade, olvi': 
dando <iue quanto a imminencia é mais alta, mais;_reia tambem é a 
q0éda. 

O qne colherá o perrgrino na affanosa romaria? Elia mesmo o ignora 
e quando a razão quer reassumir o dominio que lhe é <levido, o coração 
pulsa e em cada pulsação parece-lho que o aconselha, murmurando­
caminha. 

E o idealista jovem cede, dizendo comsigo: Ao porvir o que é do 
porvir. E' que nem sempre o triumpho pertence á. ra:-:tiol 

l\Ias ha uma pessoa que acompanha passo a passo as transições 
rapidas porque pas$a o pobre moço, e querendo advinhar o que é, tem 
por mais de uma vez enxugado uma lagrima furtiva, sem ter encon­
trado uma solução que satisfaça. 

O ente que véla sol licito, é desnecessario dizei-o á minha leitora, 
que já sabe de antemão que não pódo ser senão D. Elvira, a nobre 
mãi de Tancredo. 

E' real que ella não conhecia a causa, mas via os elTeitos estampa­
dos na face pa.llida do filho. 

Até então sua vida methodica tinha divitlido o tempo em horas de1 

trabalho e dd descanço, as primeiras que eram do labor diario que 
traziam ao lar o necessario ávida phisica, não tinham soffrido altera­
ção alguma., mas as ultimas que o moço partilhava entro a mãi e os 
livros, companheil'os da solidão, tinham perdido uma hora quo era 
gasta 11'om passeio que fazia todas as Cardes . 

.Esse passeio que inverlia os costumes habituaes, ao mesmo tempo 
qne s1u1 physionomia deixava lêr as agi lações qoe iam pelo interior, 
eram múlivos bastantes fortes J)ara attrahír a allenção da mãi extre­
mosa, para quem o filho erà um pensamento constante. 

Um dia elle, chegando de volta da perigrinação, sentou-se fatigado 
junto a ella; esla soube aproveitar a opportunidade que o acaso lhe 
concedia, para sabei' aqtlil!lo que ha muito procurava penetrar. 

- Escuta, filho, disse, sarâ. indiscrípção minha pergnntar-tc o qne
vai-to pela alma? isso que guardas com tanto zelo no imo do peito, 
mas qne tua fronte de moço mal sabe disfarçar, e teus olhos em cada 
lampejo lrahem impiedosamente ? 

- O qne pergunta, mãi? murmurou elle .... 
- Se não é indiscripção minha saber se s.olTres?
·- In<liscripção I estranho tanto a linguagem, porque é a primeira

vez qne a oiço e não sei o que fiz para merecei-a.... 
- .Não, Tanci-edo, a minha lingoagem não mutlon, porque a ori­

gem é sempre a mesma; quem mu<.lou foste tu, eu sou a mesma; o 
que fiz p-ara perder a tua confiança, ignoro, só·sei que sofTres o não me 
concedes como ontl''ora o quinhão de teus pezares; isso magoa-me. e 
se minhas palavras $ão ungidas de amargura é porque são filhas ctos 
cxt1·emos qne te voto. 

- Pcnlóe·mc, nãú trazem minhas palavras a mais lern consura,



minha sinceridade desfará a impressão d'ellas; não miolo dizendo-lhe 
que não soffro 

- Não soffres 1 '! balbuciou a velha e um riso de duvida frisou-lhe
os labios ; no entanto a tua. tranquilH<lade passada não vive comtigo, 
as noites serenas e placidas deram lugar ás insomoias, unicas conso­
cias dos soffrimentos; o pó que cobre os livros, companheiros insepa­
raveis d'óutros tempos, revela o despreso que merecem hoje: e a me­
lancolia apagou as alegrias dôces d'outr'ora que o coração reflectia em 
teu rosto, e dizes que não soffres; não, não posso crêr-te .... 

- Deve crêr-me; não a illudo com falsos protestos, dizendo-lhe
aquillo qoe não sinto: -repugna-me a mentira; não nego-lhe que meu 
viver de hoje tem agitações qne em outras eras não as conhecia; se não 
tem o sello da serenidade, não traz lambem o cunho do infortunio, 
tenho uma alma que identifica-se com as impressões que recebo em 
meu camínho. Se vejo aqui um deserto arido, onde o ardor do sol 
mata o tenro arbusto, e onde impera alternadamente a calmaria e o 
tufãO', fico triste, porque o deserto árido me entristece e a calmaria me 
suffoca; mas se aUi encontro a veiga florida descerrando aromas, pal­
pitando vida em cada flôr que desabrocha, sinto-me outro, porque a 
veiga Oorid;i. desperta-me� enthusiasmo, e a flôr que desabrocha con­
cede-me seus perfumes. Eis o que soffro e o que tenho. 

- Pois bem, seja verdade o que dizes, o que não comprehendo e
o que não posso explicar a mim mesmo é como as impressões de hoje
deixam-te traços tão visiveis que as do passado não poderam deixar I t

- Explíco-lbe eu, mãi, é que vivo menos retirado que anterior­
mente, e mais perto das agitações do mundo, que inspiram .... 

- A melancolia ante o deserto árido, disse ella, concluindo a
pbráse do moço, e o arrebatamento despertado pela veiga florida, não 
é assim? 

- E' minha mãi; mas vi e encontrei mais do que isso .•..
- E não seria imprudencia perguntar o que foi?
- Não é; a impressão mais cára para mim, não foi esta, foi a de

tel-a encontrado, minha mãi, no meu caminho, coberta com as galas 
e louçanias dos deseseis annos, moça e linda, desfolhando sorrisos em 
minha passagem ..•. 

D. Elvira fitou o filho estupefacta.
- Vi mais; vi sua imagem de anciã refiectida n'uma fronte de

moça e soa alma de mãi incarnada n'um corpo de anjo. 
Vi tudo-islo e- amei tudo o que via. ' 

D. Elvira começava a comprellender os soffrimentos do filho.
- E que nome dás, proseguiu ella com doçura, a esse painel de

córes tão bonitas ? 
- Cha.ma-se ... Marina, murmurou o moço com effusão.
O silencio succedeu entre ambos ás ultimas palavras.
Depois de alguns momentos de mudez em que a nobre senhora pa­

recia recolhida com seus pensamentos, ella fitou o moço emquaoto 
que com uma das mãos alisava os cabellos que cabiam-lhe sobre a testa 
juvenil, ao mesmo tempo que seus labios descerrayam um sorriso, 
poêma de doçura e bondade. 
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Filou-o alguns momentos n'um extasi de affecLo e quebrou o silen­
cio com estas palavràs, palpitantes de amor: 

- Eu confesso, filho, que men temor foi feminil, porém, qnan<lO
te via triste e alegre ao mesmo tempo, tinha medo, porque não podia 
comprehender como á sombra de um mesmo teclo se podesse allia1· 
sentimentos tão oppostos, scismava sem poder adevinbar, não me vi­
nha á memoria que tu ainda não tinhas pago tribulos á mocidade que 
te arfa impetuosa no seio ; agora que sei o que te vai pela alma, peço­
te que tranqnillizes-me de todo .... E's amado? 

- Creio que sim, mãi, balbuciou o moço beijando-lhe a dextra.

Y. 

Duas palavras sobre a prologonista d'este conto. 
Marina merece um capitulo, porque seria imperdoavel que deixas• 

semos nossa leitora cingir-se ás impressões recebidas nas - PAGINAS 

INrnL\s - de Tancredo, que a pintou com a penna, espadanando ar­
roubos apaixonados. 

Marina é realmente o lyrio do vai descerrando as pétalas ao orva­
lho da alvorada. 

Se ha um ser creado. para qnem a natureza profusamente conce­
deu dons de belleza; es5e ser 6 ella. 

O thuribulo do sacerdote não queimou insenso aos pés de uma falsa 
divindade, nem o sonhador criou uma illusão desfeita ao primeiro lam­
pejo de luz matutina. 

Quem ama tem por qualidades indispensaveis ser poeta e artista. 
B Tancredo o é. Artista extasia-se ante uma das virgens de Ra­

phael;- poeta, admira um poema, que não é mais que um sorriso de 
mulhe1·. 

Tentemos um leve bosquejo de sua e:dstencia. 
Se fossemos fatalista diriamos que uma mi oslrella illuminára com 

o clarão da desgraça o berço innocente de Marina.
Seu pai morrera Lres mezes antes d'ella ver a luz do dia e sua

mãi pagara com a vida o tribulo da maternidade. 
E o que seria da avcsinha, que línha ao nascer a orphanda(fo, o 

implumo não podia voar na amplidão immensa, nem caminhar sohre 
a Lerra, onde brota á. par da flor olento o espinho venenoso, se umt 
mão generosa não acalentasse o berço da recemnascida? 

O que seria da rolinha no momento em que o machado do lcnhe11 'l
tombou o ninho com a quéda da arvore? 

O que seria senão a existoncia de uma ílorinha nascida ao romper 
d'alva e ao meio-dia crestada pelo ardor do sol no zenitb .... 

Mas a dextra caridosa qoo cerrnra as palpebras da mulher 1rfrhz 
quando sentia fugir-lhe a ,·ida, no momento supremo que cingia á fronttt 
o diadema de rn:ii, dc\'ia lambem cobrir de beijos a uoquinha 1nf.l:i�;I
que solla.va o primeiro vagido..... Sublime painel que debu«a,& :11�

tumulo e um berço, uma aurora o um crepusculo 1 

Assim foi e assim o fez D. Marga.rida. 

) 
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Os laços contrahidos entre Margarida e a mãi de Marina, jàmais o 
tempo podera-os quebrar, linham-se fraternisado nos bancos colle­
giaes e a afJeição da infancia gradualmente augmenlára nos lances da 
yida posiliva. 

Margarida tinha sido o anjo da ternura e da amizade jnnlo do 
leito da amiga, não podia deixar de ser a sacerdotiza da caridade ao 
pé Jo berço insonte da orphãsinha. 

Margarida compreheodeu a religião do dever debaixo do modesto 
nome de - madrinha; e o arbuslosinho fragil cresceu vicejante á 
sombra do ipé copado, protegido dos vendavaes. 

Acompanhar passo a passo a existencia de Marina, seria traçar 
uma longa chronica, perfumada com o afiecto e o amor, lenda radiante 
do lar domestico, sempre rica de sentimentos, porém sem utilidade 
para a narração ; passaremos de longe por este período da vida da don­
zella, para acompanhai-a no momento em que atLrahe nossa atlenção. 

A educação moral de Marina, dizemos com pezar, resentia-se de 
alguma falta de modestia, que seria sublime, se podesse alliar-se á sua 
belleza. Os extremos de sua madrinha foram a causa da vaidade que 
lh,• apagavam e escureciam qualidades que de outro modo realçariam. 

Habituada a ouvir dizer sempre que era bonila, que dispulava ao 
jambo o moreno da côr e ao cysne os meneios graciosos, Marina, ao 
principio corava ante os enthusiasmos de sua mãi adoptiva que lison­
}eava-lhe o amôr proprio sem pensar qne indiscretamente alimenta,a 
uma qualidade. que não é vicio quando é limilado, mas que é funesta 
quando a falta de bom senso não tem força para esmagar no embryão 
o arrojo de um sentimento máo.

D. Margarida era boa, tinha os dotes precisos de uma mãi extre­
mri�a, mas não possuia os predicados essenciaes de perceptora; porque 
11ma Iagt'ima de Marina trocaria a severi<lade indispeosavel por uma 
d >vura culpavel. E' com esta educação carinhosa de mais, mas bas­
tante nociva, que a moça tornou-se orgulhosa de seus attrativos, 
orgulho que tin}la habilidade de occultar a lodos debaixo de uma falsa 
modestia, não deixando sequer uma leve sombra de suspeita. 

A imparcialidade de narrador força-nos a tocar com a censura o 
typo sympathico da douzella, mas essa mesma eqnidade faz recahir 
sobre sua madrinha toda a culpabilidade. 

llr ,, . nde contraste aprese.nlam as duas familias protogonistas 
d'este (' lto; a diversidade de educação de ambos os jovens Mlaçados 
no u !, "º affecto, affastava-os um do outro, porquanto- um bebia no 
lar domestico a -vaidade;- o outro a-modestia ... 

Serão felizes? 
O futuro nos dirá .... 

(Continúa) 

.. 
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O TROPEIRO. 

CAPITULO I. 

A. safa•o. da ma 11tlieca.

Era costume de minha familia as�lstir os primeiros dias da saf, a 
da mandioca, em uma chacara, no Caminho do Meio. 

Quando o inverno começava a entriste, er os campos e a desmaiar 
o esmalte asulauo dos céos, já aquella boa gente da chacara dava prin­
cipio aos preparálivos para a nossa rece1 ção.

Quem I a�sasse pela estrada e olhasse para a nossa casinha, veria 
logo, que havia festa ali. 

As janellas abertas, as portas francas, o terreiro varrido, sem uma 
folha secca, o movimento emfim d'aquelle povo, tudo denotava ao mais 
indifferente olhar um grande acontecimento 

E a nossa estada ahi no inverno era realmente um grande acont::.­
cimento para aquella gente. 

Era a safra da mandioca, a quo ia dar-se começo. 
Qnem não assistiu ainda ao primeiro dia da farinhada, não cal­

cula o que vai de cootentamonlo e prazer. 
Todos vão á roça ela mandioca que ondeia e brilha ao baíer dos 

ventos como um mar todo de esmcrald�, estremr.r,endo aos raios do 
sol Ahi entregues ao trabalho, gracejam, espandem-se na intimidado 
da convivencía, emquanto um d'clles canta uma d'essas cantigas sim­
ples que aprendeu et'eança, mas que só mais tarde, o coração e o ;so­
lamen to unge de poesia e sentimento. 

A quebra da mandioca é um trabalho que não cança, porque a ale-
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gria e o enlhusiasmo anima o braço que faz vir á flôr da terra as raízes 
da planta. 

Duas horas depois de lerem ido á roça, já. se vê na alafooa o mo·n.te, 
ondP, ao de redor se acommodam os velhos, os moços e os meninos sem 
distínccão de S"XO, na permutação dos capotes. 

�� ,u1entos d<{pois o rodízio trabalha, e as prensas gemem sob o im­
pol-,o vigoroso do braço habituado ás lidas dos campos. E no meio 
d'aq1 .,lia agílação constante, mas cheia de sorrisos, e de gracejos, 
cheia de alegrias sinceras, ourem-se os sons da viola consorciados ás 
vozes melodiosas do uma moça, pura e innocente como uma d'essas 
naturezas pri\'ilegiadas <leque Deos formou o seu brilhante cortejo. 

E o trabalho, e aqnella tnm11ltuosa alegria, vai alo alla noite, em­
bora o vento frio sopre impeluosamenle, embora a neve cm flocos caia 
snhre o <'Slr.ndal das colinas, e torne em chrystal as aguas lim1>iclas e 
! ,;,·,' l�c: sl'rena� fonles, onde se estampa o asnl esplendi1l0 dos r.éos.

f\'\ atafona nem de dia. nem do noile param as machinas e o mo\'i­
mcnto; e quando vem o somno on a fadiga, geme a viola no braço do 
moço lavrador e uma voz dôce logo se associa aos sons do inslru­
meoto. 

Oulras vezes depois do gemer da viola e da cantiga, um dos i·aspa­
<lo,·es suspende a faca, agi La-se em posição de descanço no cepo e co­
meça a narração de um d'esses coo los populares de- que eslá cheia a 
nossa província. 

Uma noite eu estava entre ellcs, e ouvi o conto do tropeiro. 

II. 

Juea 8e1•rauo. 

Um dia Juca Serrano doixon sna mulher e a filhinha, loura creança 
ele alvura de neve, e lá se foi á caminho da Vaccaria para em breve 
vollar conduzindo alguma tropa. 

Sou o poncho do tropeiro palpitam um coracão nobre e ardente de 
amor, 

J.aura, a sua mulher, era seu idolo.
E se algucm por ·acaso lhe dissesse um dia mesmo gracejando qne

laura não o amava com todo o estremecimento de uma natureza exces­
sivamente scnsivel, Juca Serrano. seria capaz de commeller um homi-
cídio. on perder o uso das faculdad�s mentaes. _ . . .Já não Ara amor, o que elle sentia., era nma adoraçao sem l1m1les,
um fanatismo inconcebível que não se pôde descrever, a não querer se 
comparar o enll1 11siasmo, o enraisamenLo, a grançleza do sentimento 
que �e aniohaYa no coração do tropeiro, á uma cl'essas paixões prl'iodi­
eas <le qne é victima a moci!lado menos pcnsauora e cuja exislcncia 
dura tanto como uma ílôr arrancada <lo bastil. _ 

f, como poderia cllo deixar de amar L:rnra? 1 Elia era lambem s11a 
filha. seus pais morreram deixando-a com cinco annos; e sem mais 
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parentes, Juca Serrano a recebeu em sua choupana, viu-a crescer e 
tornar-se moça junto de si. 

Se o tropeiro não den-lhe o cultivo do espírito, encheu-lhe o cora­
ção de thesouros de virtudes. 

Rispido e se\'ero com todos, physionomia concentrada sempre, só 
Laura exercia o poder de vel-o alegre, risonho e meigo como uma 
natureza infantil. 

Um sorriso, nm olhar seu, era só l)astanle para tornar branda e 
dar alegria á natureza aspera do tropeiro. 

Só junto de Laura� dizia o Serrano, é que sinto viver, ali son fefiz 
e nada mais desejo. 

Quando elle seguia para a Serra, despedic1.-se de sua mulher como 
se fosse á longas terras, para não rollar tão cedo. 

Sous olhos banhavam-se de lagrimas e sua fronte ennmiava-se de 
tristeza no adeus da despedida. 

E quando se ia estrada fóra, nas'horas calmas do dia, ou á. luz 
suave do luar, n'aquelle isolamento immenso e cheio de tristezas, seu 
coração desabafava os pezares na cantiga melancolica do fllho elos 
campos. 

lU. 

Corria o mez de Julho de rn36. 
Na fralda oriental do Morro de Sanl'Anna, estavam acampadas as 

forças ..rebeldes ao mando do coronel Onofre. 
O acampamento estendia-se das terras do velho Francisco Terra, 

até quasi as proximades do Capão da Fumaça. 
Ainda hoje ,·ê-se n'uma eminencia como que dominando aqnella 

solidão a Casa fli-anca, Lransformada eolão pelos repnblicanos em hos­
pital. Era ao entesLar com os campos d'csla fazenda que se via:\ casi­
nha do Juca Serrano, protegida por duas figueira� seculares, deixantlo 
apenas ver-se a fachada, como nma garça escondida n'oma moita, e 
com o peito unicamente descoberto. 

Do acampamento á casa do tropeiro era apenas um galope. 
Laura na ausencia do marido costumava receber as visitas de um 

tenente das forças rebel,les, chamado Pedro Xavier. 
Aguei las visitas amiudadas, a convivencia do tenente, for�m 

logo pela visinhança interpretadas com bastante dezar para Lanra. e 
cm poucos dias não se fallava senão da cocdur.ta ignominiosa da mulhPr 
<lo tropeiro. Porém d'esla vez a opiniJo publica não errara; Laura 
havia-se deixado cahir ilo sen pedestal de virlndes. talvez para sr,mprc. 

Elia que apenas contava 17 annos, sem experiencia do mundo. niio 
teve a. coragem nccess:u·ia para µisar o aspide da seduccão que haYia 
de envenenar-lhe a existcnci:i. pura e immaculada. 
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Pobre Joca Serrano I Entranhado lá pelos sertões da Serra, cru­
sando caminhos cheios de asperezas e do precipícios, quando julgaria 
elle que a desgraça e a vergonha haviam de mãos dadas transposto a 
soleira do lar rustico e pobro, mas animado outr'ora de alegrias e ri­
quezas u'almal 

Pobre d'elle I Hl ia derramando n'uma de suas cantigas 
singelas, pelas solidões tristes e silenciosas, o fél da saudade que exube­
rava-lhe por cada fibra do coração. 

Ah I pobre do tropeiro I 
> 

l\'. 

De§ilaff1•011fa. 

Uavia já decorrido um mez e meio tla partida de Juca Serrano. 
As sombras da noite desciam sobre a terra, algumas eslrellas j<\ 

resplandeciam tristemente nas alturas. 
Só quem presenciou o aspecto dos campos á esta hora solemne é 

que póde aqn,lalar as tristezas, a melancolia que se allia á todos os 
objectos da natureza. 

Ao l0nge,- lá negrejam as serranias, uma ou outra arvore gigan­
tesca isolada, transparece nas eminencias, brilha á furto uma luz na 
janella da cazinba do lavrador; tudo é silencio, só se ouve o farfalhar 
da rama das arvores, a fonte a soluçar ou a voz do campeiro que se 
perde além na immensidade. 

N'essa noite o vento soprava bem forte, reverberando impetuosa­
mente os fogos que já luziam no acampamento, como um immenso 
cardume de pyrilampos. 

A lua não tardava. a apparecer, já a pallida claridade que a pre­
cede por detraz dos morros annunciava a sua vinda. 

Tudo era silencio. Ouvia-se bem longe sómente a cantiga de um 
camponez, a qual pouco a. pouco se tornava mais intelligivel, até que 
afinal escutou-se perfeitamente a seguinte estropbe : 

De saudades não se morre. 
Se morresse eu não voltava; 
Pois distante d'estes pagos 
Só por elles suspirava. 

Logo todos conheceram aquella voz merencoria, que buscava no 
canto mitigar as saudades da mulher e da filhinha, que já ha tanto 
tempo não as via. 

Era J uca Serrano 1 
De repente, porém o trnpeiro emmudeceu. 
Um visinho, seu amigo, conhecendo-lhe a voz, foi a seu encontro. 
O tropeiro parou. 
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- Então, disse elle, como vai islo por cá?
- Assim .... 
- E Laura e minha filha?
- Laura? 1... Esta reticencia e entoação suspend�u por um ins-

tante a palpitação do tropefro. 
- Morreu ?I. ..
-:\lorreu unicamente para a tua afTeição e sem mais preambulos o

visinho expôz o procedimento imperdoavel de Laura. 
- Oh I não creio, disse o tropeiro, atirando para traz com deses­

pero os cabellos negros e bastos, que a viração agitava, e apertando 
como um desvairado o cabo da faca presa á cinta. 

- Bem, disse o amigo, só te peço que sejas prudente; e retirou-se,
deixando o Serrano estatelado no meio da estrada, com a alma entre­
gue ás affiições de uma dôr irremediavel. 

-!li Um raio da lua bateu-lhe em cheio na face li vida, vindo testemu­
nhar a desesperação d'uma alma nobre e altiva e as primeiras lagri­
mas repassadas de amargo1· que seus olhos derramavam na vida. 

Momentos depois o tropeiro seguia a galope o caminho da casa, e 
quando chegou lá perto, sentio gelar-se-lhe o coração, e a cabeça como 
que ligada a um circulo de ferro. 

A' sua chegada os cães latiram, mas logo emmudeceram, reconhe­
cendo o senhor. Juca Serrano bateu á porla, sua mulher não se fez 
esperar; mas ao vel-o sentiu um abalo immenso, ficou immovel como 
uma estatua, e não teve um sorriso, um abraço para o pobre tropeiro 
que ha tanto já não a via. 

A frieza, os embaraços, aquelle abalo de Laura, a condemnavam 
aos olhos do marido. 

- Então como está minha filha, perguntou elle com os olhos pre­
sos no chão. 

- Vai indo bem, respondeu, sem podei-o filar.
E nem mais uma palavra foi trocada entre ambos, por longo es-

paço. . 
De repente Laura quebrou a mudez que reinava. 
- O que tens, J uca?
- Estou doente.
- Mas o que sentes?
- Um mal que não se cura 1
- Um mal que não se cura?! repetiu ella.
- Sim. Estou deshonrado. O que fizeste, Laura, da tua virtude,

disse o tropeiro, derramando chispas de fogo dos olllos. 
- Oh I não te entendo .... 
- Já sei de tudo.... Emquanto eu me expunha a atravessar os 

matos da Serra, por ti e por minha filha, tu me abrias a sepullura. 
Ingrata ! Abandonada de todos eu te acolhi bem creança sob o meu 
teclo, dei-te depois o meu amor, o meu n�me, e em paga de tudo 
isto, mulher infame, atraiçoaste-me. 

- .Juca, bastai ... disse ella supplice, ajoelhando-se.
- Levante-se ..... a Sra. não tem direito de me pedir mais nada. 
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Peça ao sednclor qne lhe mostrou o caminho da deshonra e da des­
graça. 

N'esle momento a porta do quarto se abriu e Pedr:o Xavier lhe 
disse: 

� Eu aqui estou. Quer uma reparação, não é assim? Pois siga-
mo e traga suas armas. . 

J oca Serrano foi á rede em que dormia a filhinha e a beijou como 
cm delírio. 

Emquanto á Laura, nem um olhar, nem uma só palavra lhe di-
rigira. 

Elia desespera,Ja, qua�i como louca, soluçava d1:, joelhos de fronte 
a uma imagem de N. S. das Dóres. 

Passados poucos instantes dois Liros repercutiram n'aquella solidão, 
e Laur;i cahín desmaiada. 

Pedro Xavier morrera. Uma bala atravessou-lhe o coração, sahindo 
ferido o Serrano lambem no bombro esquerdo. 

O tropeiro voltou á casa foi á rede, tirou a filhinha, e montou a ca­
vallo chorando como uma creança. Até hoje não se sabe para onde 
fôra. 

Laura ficou louca e dois mezes depois foi encontrada morla n'uma 
sanga profunda, nos campos da- Casa Branca. 

AcunLES Porrro-ALEGRR. 

llorlo Alegre- l Sí2. 

.: 



ESTUB()S PRfLObgGICOS. 

I. 
,, 

Llgel .. a 01,lnlão sobre a.forma�iló da's lluguas. F6rmlMI 
que revestem segumlo as épocas. Fórm"u' synthe11• 
case analyticas. 1•rii1cipacs pontos tle ,Iisc1·itoiná� 
cão entre miía'� e outl'a8 . 
. 

As linguas se formam nas palingenezias sociaes e são' a e�pressão 
de ph'ases e're,voluçõ,es QP,er'atlás np seio' d;á húniarlidatle: 

Querer eritrQncal�as a·uma ouíra, fi_liando-as apenas pe\o fanatis­
mo ás filiações, é desconliécer a verdade' historica, é <Jesnalirrar a 
marcha do espírito hunfünb sé�pnf em,busc�'de qíélho1:es 'tóimás qu6 
correspondam com mars exactidã<tá suas ideias e sentimentos. 

Assim o francez, portuguez; hespaijhol. e1italiáno1não mQstram em

sua formação a tão préconisada desceotléncia e origem da liqgua latina, 
Decompostos, separadds1 no cadinho da arlalyse os· quafrÔ idiomas men­
cionados, não apresentam senãó um.á amàfgâma d� differêntés elemen­
tos em sua 'contextura: Applicado o mesmo procésso ex:clcisivamenle 
ao portuguez, não deparamos jlS f ei

1
ções latinas C,On10 te�tam' 

1
fazêr 

crêl-o, e �im uma mescla d� caraêteres d,iversos: Como ó ra\.idal d'n11,1 
rio, a.ssim elle,atravez dos seculos fói recependo em sua passagem os 
cabedaés que· o conslhuem actdâlm�ntt Em cada périddo aperfeiçoou� 
SI), desde o celtjberico �ude, pobre, e .sel-yàgem até o bl'azilico, em que 
superabutida de ç1queza e viÇQ cqmo?, na�ureza 'arqéricana, e a phrase 
adquire �nJornoi; su·aves � · i�Oé�pe� e,?PhQnica$, que �m i:prtogal 
estão longe de conhecér, e, quando la o conb�cem, o extranlíam !3m 
apostropbe's ás v�zes deSatiri�as, CQmô o fez Pioheit;!) Chàgas. Mais 
tarde responderemos a tão distinclo escr.iptor de além-mar: 

Quànto á pretendida e decai:i(�d'a laÜoidàde, vamos expór as con­
siderações que o assumpto nos'suggére. 

Uma lingua QiorreF. passa do labio humano _ pai:a o �.arconhago de 
esquecimento absoluto tu :para j�zer nas estantes d'uma bitilibtheca, 
não é por mero capricho dos, destinos dos povos. E' que esía liniua não 



tem mais o <li rei to <le ser fallada, e, se ainda subsiste, é pelos traba­
lhos do passado manifestos na gratidão do presente. A In<lia, Egypto, 
Grecia, fl Roma attestam-n'o claramenle ; e eis o motivo porque hoje 
procuram .soletrar os hieroglyphos d'uma pyramide 011 da Leôcalli me­
xicana, e o csp1rito adiantado dos tempos modernos esmerilha com ve­
nflração os dipticos dos marmores de Paros, as relíquias de llerculannm 
e Pompeia e os palimpséstos da era gothica. Constituíram um pode­
roso auxiliar na antiguidade, foram traços característicos d'uma civi­
lisação q�e herdamos, deviam forçosamente existir nos archirns do 
futuro. Outras, não deixando monumento digno de perpetuar-lhes a 
memoria, n_o dia que a pedra dos tumulos sobre ellas cah1u, morre­
ram para sempre. 

Formular pois sem mais nem menos uma conclusão que torne uma 
das linguas vivas actuaes um como estôlho ou perfilhamento d'um 
tronco morto, será sempre em nossa opinião o desconhecer radical­
mente o genio das differeutes épocas, dos povos e até a physionomia 
geographica, que tem mais influencia do qQe o suppõem por meio de 

., perfunctoria analyse .. Quãnto· á· ultima observação, para ro,boral-..a,bas­
ta:tia lemb,rar qne1na Euwpa falia-se o inglez, o portuguez e o hespa­
nbol, e a:-s mesmas são fallat1as na,America, porém já distanciadas na 
pronuncia e no vocabulario ão uso ordioari.o._ muitos termos do qual 
são verdadeiros neologismos, mineração riqnissima e original produ­
zida pelas circumsta11cias do clima, co�tnmes, &c. , 

As lingúas modernas não nascera·m sómenle dó influxo adm_ipavel 
<las grandes .revoluções operadas pelo çhristianismo e invasão dos.''bar­
baros, que conseguiram demolir a gigantesca fabrica romana; uma outra 
necessidade facililava e impellia seu apparecimeolo. O e�pirilo huma­
no tendia a manifestar-se com mais precisão e &implicidade, sem o se­
quito de difficuldades de que até enlãÓ fôra rodeado, substitlÍindo as 
fórmas analyticas ás synthet.icas. Era toda ui:na questão de futuro, 
toda uma nova phase historip�, que separaria duas civiliSações tão 
completamente que 91-Coufu-0cl1l-�s seria para sempre impossível. Se­
paração pelas novas raças que vieram povoar a Europa, pela religião e 
pela linguagem. , 

. O, idior.na do Lacio,. tio momei;ilp em que clle, attingira o auge de 
_esplendor e gloria. neste secu.lo' denominado de Augusto. foi lambem 
quando comccon a ter consciencia dos· defeitos que o dcllHpavam, da 
obscuricfadé, difficiencia de clareza e concisão e falta de methodo que 
inüiedi:im ue reproduzir fiel ruente o pensamento em �qas varias e mul­
ti pias graduações, na complAxiJade de seus cambiantes. Havia um la­
hyfi,nl,b��9-systhema dos casos e vei·bos, no genero dos nomes classi­
flcMó'frem 'fundamento logico, na ·variedade infinita das dezineocias, 
no hyperbatho, que, se ás vezes usado com moderaç�o imprime graça, 
energia e elegancla á pbrase, tornado porém construcção d'uma lingua 
não passa d'uma incongruencia insnpportavel, que traz por compauhia 
o tedio o a fadiga.

Um romano para sabei-o bem devia gastar tempo precioso e longas
lucnbrações, como um fleugmatico habitante do Celeste Imperio à cata 
dos representativos de cada palana. 



35 

Por isso na propria Roma nem todos se exprnn1am por identica 
linguagem. O latim de Tacito, latim sabio pela estructura, não ó 
o de Plauto que rcflecle com mais naturalidade a conversação fami­
liar, os costumes, a vida intima, nem o de Plauto é o dialecto que o
vnlgacho fallava na cidade, como os rusticos e os poros das pMviocias
conqui$tadas. Os ultimos então necessitando de serem comprehenui­
dos em suas relações com os conqui.;tadores adaptavam á linguagem
d'estes, policia e estudada, a barbaria da sua, grosseira e info1 me. O
ultimo facto põe em evidencia a anarchia que não iria em paizes tão
distantes nas trez partes do mundo avassalladas pelos descendentes de
llomulo.

As questões sobre orlhograpliia não eram somenos, nem menos 
complicadas. As origens perdiam-se na noite dos tempos. Hoje depa­

. ramos nos desaterros das cidades classicas adormecidas sob a crosta da 
lava vezuviana inscripções que fariam perder a cabeça ao mais p�rtillaz 
ruminante de etymologias. 

Não é só ahi, em eminentes authores as mesmas controversias. 
Augustus, o impcrato1·, para debellar a desordem propunha o meio de 
escrever as palavras conforme a pronuncia, meio racional e consequen.­
temente o unico legitimo, que deviam pôr em pratica entre nós, em 
vez de evocar diariamente processos fósseis bazeados e.m analogas con­
tradicções. I<.: não só o propnnb�.'como o fazia. 

Os romanos sobre a palavr'a' .autor, por exemplo, levantavam escar­
céos. Uns a det'i�av'am do verbo aiige,·e. outros .do grego, e a dissiden­
cia trazia t�es maneiras de represehtal-a: autor, ai1,cto1· e author. Ora 
1aes nngas grammalicaes podem satisfazer a e$pirUos ociosos, serão 
tilhas ele épocas, onde o pensamento sob a tntella do despotismo ou da 
snperslição, q 11e niro deixa de ser tambem nma de suas fórmas osten­
sivas, não ache outra esphera de actividade: porém, á h1z d'um seculo 
de liberdade e conquistas democraticas em todos os sentidos, não é 
simplesmente esperdicio d� .tempo, ó ou\rosim a degradação de si mes· 
mo. a lnconsciencia da missão da pérsonálidade humana. Entretanto, 
ai do cscriptor, que, como ó padre Theodoro de Almeida tentasse a es­
calada I O dente vipcrino dá critica não lhe pouparia o crime de leza-
anlíguidade. · • • 

Temos até então fallado quasi exclusivamente dos defeitos das Jin. 
guas que procedem pela sy'ntheJe, como o latim, o grego, o sanscripto, 
&e .. isto é, das que regeram as primitivas civilisações. 

!<'aliemos das que procedem pela ànalysc, isto é, das modernas. 
� � � ü 

llllEMA. 
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• • 1 

• 
1 .... 

.&.' LIBERDA.�f. 

lm tudo o 9,ue �� ,gran�e e mag�stose. 
>. wão. do E,\e,�no r�,.. $Urgir �!) n���. 
Teu nome e�ctiplo est�. e,;n tud9 o leio, 
Dos céQS o� f,ilba, ó� �m,a.na,ção pagrada t 
E tudo o que tem voz, mu_rmurios, cantos, 
�arece ainda ,r�petir teu nome 1. 
1:strella a �cintilar J:!9r nout_e il!lm�n,sa 
� tu,a ei�róa 1u,z q�d� r consome I' 
T�9 brilho � ;v��es se' escq_r�te JlP] pouco ..•. 
Nuvens q_ue p,assam no t�u céo, éstrella 1 
f))ll m�s clepofs (Je te ofl'ushareJ;D t;lpidas, 
Tu vólves ·a' raiar 1 irlda' mais bella r·
O� \ib,erd�dp,, eu b.em te vej9 e escuto, 
Em ttido o' que .de grande i:ne rodeia t 
No mar i'nimenso que 4estróe colossos 
E beija a· suspitar ·a b'ranca areia·, 
No correr do tufão que arranca á terra 
O roble secular que ali nascera, 
E vai depois beijar, todo em carinhos 
A violeta que se en1aça á hera. 
No condôr que se eleva e rasga as nuvens, 
E nos arrulhos das pombinhas meigas ; 
No espadanar das aguas em rochedos 
Na lympha a deslisar por entre as veigas. 

' 
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Oh liberdade I ob minba virgem loira, 
Mal haja quem te busca o longo manto, 
E cobeJto com elle inunda a terra 
De sangue e maldições, de lu.lo e pranto. 

Chamou-te a França em alarido enorme, 
A' França foste da Gironda ao brado, 
Mas quando o povo delirou, que viste r
Por lerra o teu vesLido espedaçado. 

Depois ergueu-se a treda guilhotina, 
J� a voz que te chamara ali se cala. 
Ver,goiaud I Vergniaudt ... affiicta imploras 
.l\las a Gironda já não ti_rtba falia . 

.Enlão qye viste oli libe.rdade1 ... eu tremo 
Só de lembrar o que teus olhos viram 1 
Tantos tyraonos e gl'ilbões tão ferreos, 
Nem antes, nem depois, homens s.enlirnm. 

Fugiste espawrida I as vestes rôtas. 
E os cabellos de sangue inda manchados 1 
Maldito aqueJle qqe te ergu�r qm templo 
Ass.ente sobre corpo.s mut1ladQs. 

E' santa a guerra e.u bem o sei, se acaso] 
A voz da patria nossa brio inflama. 
Na defesa do lar, como que o Eterno, 
As bençãos sobre nós ledo derrama. 

Mas tu oh liberdade, oh loira virgem, 
O troar do canhão e o sangue odeias, 
Precisos não te são; a heroica Hespanha 
Sem sangue espedaçou duras cadeias. 

Por ti não veio o Redem!)tor ao mundo? 
E á voz divina tão sósinba e mansa, 
O cQfre não se abriu de almas venturas, 

. Em que o nosso presente inda descansa?... 

E e futuro.,virá; uma voz intjma 
l\fe diz que has de reinar de mundo a mundo. 
Quando a luz da instrucção baixar ao povo, 
Quebrando o povo seu dormir profundo. 

Porto Alegre-Maio de i872. 
MANOEL GO:iÇALYES JUfüOI\. 
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'POR QUE? 

Porque deixaste, pallida madona, 
No teu riso sonhar tantos amorc�, 
Iloijar a tua mão tão nivea e bella, 
De teus cabellos respirar as flores 1 

Muitos amores eu frui, sentindo 
Dilatar-se-me a vida em doce enteio! 
Porque na embriaguez de meu deli rio 
Não fugio-me a existencia no teu seio? 

Porque Lu vinhas ao cahir da tarde-
De amores me fallar quando eu scismava, 
E me dizias a tremer? « escuta .. ,. 
Vês quanto eu sofTro?I » e teu peito arfava! .•• 

Porque vieste despertar-me n'alma 
Os preludios de amena phantasia, 
Se devias fugir-me, arrebatando 
As doces ilh1sões de que eu vivia? 

Se inda posso sentir, porque não voh·es 
Cheia-de pejo segredar-me amores .... 
l·:u quêro vor-te como tl'antcs pura
llol'ntír furmo::a no tapis da� í!Mcs.

o l:Jr:injal :iinrla Lem perfume.,
s,:d 111�t1>ra \'i:-ão de mcns anheló�,
\'er,1 sci:-ruar ! ... quero ver-li! enl:ingnecida ...
Sólta as trani;a5 gentis de tens cabellos 1

Como a l)onina no rigor da sésta 
A fronte reclinares pensativa, 
E comprimindo tua mão nas minhas 
Tremeres como treme a sensitiva. 

Como a gota do on•alho se perfuma 
No calice da flor que a noite enclina, 
Deixa qao minha fronte _no teu seio 
Se embriague de amor, mulher divioá 1 

8cemo J1,;�10R.
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e:: CHRONICA. 

Não começarei dizendo aos leitores que esta chronica .; escripla ao 
correr da penna, não; estou certo que me não creriam; e de mais, não 
desejo o epilheto de fatuo; escrevo sem constrangimento; se não agra­
dar é que não possuo o cabedal preciso para chronista. 

Creio que esta confissão será motivo para esperar muita indulgen­
cia, e é assim pensando que venho, a meu torno, traçar algumas li­
nhas. que sígnificarão antes o cumprimento de um dever, do que uma 
exposição expontanea de itléas. Escrever uma chronica, como deve ser 
clla entendida, é tarefa summa.mente importante e superior ás minhas 
forças; pouco pois direi, conscio de que por isso não me desejarão mal. 

J -

Começarei por dispertar nos leitores a lembrança àe um moço que 
lia pouco despiu as roupagens terrenas, e voou a envoh"er-se em nu­
vens de ouro e rosa aos pés de l)eos. 

· Fatio de Affonso Luiz Marques, d'aquella fronte pallida, onde scin­
tillava a luz da intelligencia, e onde mais tarde deveriam viçar corôas 
de louros. � 

Qúem não o conheceu? 
Quem não pranteou o seu prematuro passamento? 
Erguido apenas pata a lota das idéas, tendo na fronte a inspiração, 

qne expandia na eloquencia da palavra, tombou exhansto no começo 
da romagem, legando ao mundo a sua corôa dtl vinte quatro prima\'e­
ras, recendente de perfumes. 

Foi de certo uma fatalidade I Affonso Marques honrava a sua terra, 
e nelle perderam as lellras patrias um dos seus mais esforçados lida­
dores. 

O Parth.enon Litterario, que o contava em seu seio como um athle­
ta vigoroso, entristeceu ao vêl-o desapparecer da terra, e, ferido o co­
ração, desprendeu nenias de pezar infindo. 

No dia to do corrente, lrigesimo do seu passamento, teve lugar 
uma sessão funebre. 

A salta eslava coberla de luto, velava a bibliotheca uma cortina de 
crepe, e apenas um ponto branco destacava-se em uma das paredes 
lateraes; era o retrato de AfTonso Marques moldurado de saudades e 
perpelnas. 

A's 7 horas da noite, reunido um grande numero de socios, abriu 
a !;essão o Sr. 'presidente honbrario Dr. Caldre Fião, e em am bem 
elaborado discurso fez o necrologio do desditoso mancebo. 

Em seguida se fizeram ouvir os Srs. Augusto Rodrignes Tota, Car­
los de Lavre Pinto, Zeferino Vieira Rodrigues e José de Sá Brito, qne 
rP-citaram senlidos discursos. e os Srs. Hilarro Ribeiro, João Dama­
ceno Vieira, �·rancisco de Sá Brito. Gaspar Guimarães e Achytles Porlo­
Alegre, que em tristíssimas endejxas attestaram o que lhes ia no 
coração. 

Muita lagrima humedeceu as faces d'aquelles, que com expressiva. 
sinceridade, rendiam um:prcito de honra á memoria de um irinão. 



tngubre era o momento; os olhares se enconlravarn como qne se 
interrogando, e iam crávar-� na cadeira enfotada onde sentava-se Af­
íooso Marques. 

E' que al1 ha·via um lngar de. difficil preenchimento; e que a sau­
dade pallidecia-nos a fronte, e não mais reboava a voz suave de um 
amigo. 

A's t O horas levantou-se a sessão, deixando nos immersos em pro­
fundo lristôr. 

Sempre qqe p0demos ann,mciar o apparecimento de alguma obra, 
tazemol-o corn in�enso prazer, e assim é que nos antecipamos em noti­
ciaro um excellenle trabalho, que Gonsta-nos estar no prélo. 

E' ell� um almanak d� província-, organisada pelos Srs. ,lgnado de 
Vasconceílos Ferreira e Antonio de Azevedo Lima. Ainda que nada 
possamos dizer presentemente á respeito-, pois aguarçlamos a pnblica­
�ão;.crêmos comtudo ser um trabalho de merito, já por sua natureza, 
já por seus autores vantajosamente conhecidos. 

Salldllimal""os pois, e fazemos votos para que não arrefeçam no com­
mettimeuU> de identicas emprezas. 

, 

Mais um facto attesta que o Parthenon, Litterario marcha selJlpre 
hasteando o lábaro do estudo, e que o indifferentismo, por mais que 
Ja\\r&, jámais--poderá matar idéas grandiosas. 

Falto da installação do curso nocturno, cujas aulas começàrão a 
funccionar no dia l.º de Outubro. 

Negar a utilidade em um curs? d'esla natureza, mórme�te quando 
organisado como o que aca�a de �nstall?,,r o Parlhenoo, seria negar a 
existencia da verdade; assim dispenso-me de demonstrar o quanto 
podem aproveitar aquelles, que, occupados durante o dia, queiram ali 
instruir�se durante algu!l}as boras da noile. 

o Parlbenon, oão tendo em vista senão prestar seu fraco auxilio
áquelles que d'elle carecem, julgar-se-ba bem.recompensado desde que 
sejam-cursadas as suas aulas. 

Obrigado a rest�ingir-me á vis�a, do cur�o espaço de qu� dispon�o 
nas paginas d� Revista, devo terminar, pedmdo antes aos leJtores mais 
um momento ; devo recordar-lhes um vulto veneratido, o padre Thomé 
Luiz de Souza, cujo retrato acompanha este numero. 

Niogoem ignoré!,, quem era o padre Thomé, e aquelles, que não o 
conheceram, poderão, leudo-a sua sna biog1·apbia, inteirar-se d'aquella 
vida sempre resplendente de virtudes. 

Terminando, corre-me o dever de, por parle da redaoção, agradecer 
o bom acolhimento dispensado á.Revista e,m .o seu primeiro trimestre ;
e esperando a continuação d'esse- favor é que invidaremos todos os
nossos esforços.

rorto Alegre.- Setembro de 72. 

ÁR.\l:JÓ E SILVA. 
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